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(0)     
XXX

((São 06 de abril de 2009, estou em minha comunidade, Nova Ceilândia, um dos setores de Ceilândia, para entrevistar o Senhor A. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. O senhor A. é meu conhecido, e mostrou interesse em participar do projeto.))

(01)
Arthur Ferreira     - É, hoje tô aqui com o senhor A. ele é morador de Ceilândia 
(02)
Sr A.               - Nova Ceilândia!

(03)
Arthur Ferreira      - Nova Ceilandia! Seu A. qual o seu nome completo?

(04)
Sr A.              - Meu compreto é A. de S. de S. 

(05)
Arthur Ferreira      - Seu A. o senhor é de qual cidade?

(06)
Sr A.              - Eu sô de Patos de Minas, é, MG.

(07)
Arthur Ferreira      - Minas Gerais, né?

(08)
Sr A.              - Minas Gerais, capital Belo Horizonte! 


(09)
Arthur Ferreira      - OK ! O senhor nasceu quando?

(10)
Sr A.              - Eu nasci em trinta do Sete de cinqüenta e quatro. ((30/07/1954))

(11)
Arthur Ferreira     - Ah, sim, que bom! E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
 

(12)
Sr A.         - A minha infância, lá na minha cidade, tinha um morro um barranco, um barraco, [Sim!] um barraco de tábua tinha um barranco e tinha manga e abacate, certo, a gente, e e goiaba. A gente pegava pedra pra dirrubá, [sim!] certo,e por ser um, um, uma cidade do interior e tê mata, certo, eu cheguei na porta, a porta era alto da altura desse batente assim,((Batente da porta da sua casa)) era um batente tinha (XXX) da porta e morava a vizinha assim do lado e veio uma cobra cascavel, arrastando pro meu lado fazendo língua.

(13)
Arthur Ferreira         -  Nossa que legal. 

(14)
Sr A.                 -   Certo?

(15)
Arthur Ferreira       - Mas o que eu quero saber é assim: Lá na sua infância o senhor trabalhava ou estudava?
 

(16) 
Sr A.                  - Não! Nem trabalhava e nem estudava!

(17)
Arthur Ferreira         - Não?

(18)
Sr A.
         - Que eu tin’a quato ano de idade.

(19)
Arthur Ferreira         - Quato ano de idade, e quando você tinha assim sii a sua idade escolar assim, com seis, sete anos o senhor chegô a freqüentar [Cin..] escolar?

(20)
Sr A.                - Cinco anos eu vim pá Brasília em cinqüenta e nove ((Veio para Brasília com 5 anos de idade em 1959))

(21)
Arthur Ferreira          - A cê veio pá Brasília [certo.]com cinco anos, né?

(22)
Sr A.             - É, morei, morei ali per daquela é Taguatinga, ali péro do colégio número 1.

(23)
Arthur Ferreira           - Sim.

(24)
Sr A.                   - Q-QSC 2. ((Hoje bairro de Taguatinga Sul)) certo.

(25)
Arthur Ferreira           - Sim.

(26)
Sr A.                   - De lá, eu fui lá prá QSA 13, 12, QSA 12, depois fui pá 13, certo,  e depois de lá, eu fui pá invasão, de frente o colégio Marista, onde que eu o o, centro de ensino número  3, hoje.

(27)
Arthur Ferreira          - Aonde em Taguatinga mesmo?
 

(28)
Sr A.                  - Em Taguatinga sul.

(29)
Arthur Ferreira          - Ah, sim!

(30)
Sr A.                  - Certo. Então de lá a gente passô a trabalhar cum por volta de sete ano ((Ele dá uma tocidinha)), sete ano, certo. Vendenu coisa na rua pá min’a mãe. Pastel, bolo, doce, certo.

(31)
Arthur Ferreira           - Sim.

(32)
Sr A.            - E, estudava num colégio número 1, fazia o primero ano ((Primeira série do ensino fundamental)), minha profissora era Geralda.

(33)
Arthur Ferreira           - Sim.


(34)
Sr A.                   - Hoje ela tá com oitenta e cinco ano


(35)
Arthur Ferreira          - Ah, sim!

(36)
Sr A.                - Inclusive eu procurei as irmã dela lá na casa dos professor, e as irmã dela me falô que ela tá em Palm, Palmetau uma cidade do Goiás, ela chegô de Palmetau pá vê a neta dela que tin’a nascido e as irmã deu a notícia, ela me ligô, certo. A gente bateu um papo bom, certo. Em virtude disso eu posso mostrar o que eu criei hoj hoje eu sô mais ou meno um poeta.

(37)
Arthur Ferreira           - Ah, é?

(38)
Sr A.                - Certo. Eu crio um,,um,uma poesia pra ela ((Para a sua primeira professora))

(39)
Arthur Ferreira     
- Ah, o senhor fez uma poesia pra ela?

(40)
Sr A.                   - É pra ela!
 

(41)
Arthur Ferreira           - Ela que ensino o senhor a lê a escreve?

(42)
Sr A.               - Ela me ensino o básico, o básico é de A a Z, de 0 (zero) a 9 (nove) certo.

(43)
Arthur Ferreira          - Sim.

(44)
Sr A.                - Hoje cheguei aonde que eu quis, certo. O sentido, cheguei onde quis, hoje eu levo ela pra on,a escola e busco, hoje sô rodoviário, certo.

(45)
Arthur Ferreira         - Sim.

(46)
Sr A.                 -
Sô rodoviário com, com o básico que ela me insinô, e todo pessoa, todo aluno, toda pessoa, seja pequeno, seja novo, tem o beço de uma professora, que insina ele falar de 0 ((zero)) a 9 ((nove)) e de A a Z.

(47)
Arthur Ferreira        - Que Bom! Então ela ensino você a lê, o senhor sabe lê por conta dessa professora Geralda.   

(48)
Sr A.                  -
 É! O o início. 

(49)
Arthur Ferreira          - O inicio né?

(50)
Sr A.                  - É depois eu peguei mais, mais coisa.

(51)
Arthur Ferreira          - Hun-hum.

(52)
Sr A.                  - Certo. Na minha profissão de rodoviário eu tive de aprendê lê escrever pá tirar uma cartera de motorista.

(53)
Arthur Ferreira           - Foi, né?


(54)
Sr A.        
           - Fui camionero, puxei cimento do Tocantins, certo. Depois eu fui camiorero, puxando calcálio na Bahia, que tem a Garganta, a Garganta.

(55)
Arthur Ferreira           - Ah, o senhor já morou em, na Bahia?

(56)
Sr A.                   - Não, num morei, trabalhei.


(57)
Arthur Ferreira           - Ah, senhor só trabalhou lá.

(58)
Sr A.                  - É, ai na Garganta tem um, um trilho que só passa um carro só, só um caminhão só. Todo, todo caminhão e carro, carro grande e carro pequeno, certo, então no, no embalo que tem o carro grande, o carro grande que é o dono da estrada, certo, que tem o carro grande que traz o carro pequeno que é o Cegonha, certo. Cê já viu o Cegonha num já?

(59)
Arthur Ferreira
 - Já!

(60)
Sr A.                    - Ni vários lugar aqui em Brasília trazendo carro novo.

(61)
Arthur Ferreira
- Sim.

(62)
Sr A.             - Então, cegonha é o motorista especializado, eu sô um motorista especializado tamém. Devidu eu carregá passagero e carguei tanque.

(63)
Arthur Ferreira            - Foi, né.

(64)
Sr A.                    - Tanque daqui pra Bahia, e lá pá Correntina, eu passava em Barreras, trocava a nota ((Nota Fiscal de Mercadorias)), e ia pá Santa Maria da Vitoria, de Santa Maria da Vitória eu ia prá Correntina, da Correntina eu ia pro Gerais.
 

(65)
Arthur Ferreira
   - Ah, sim! 

(66)
Sr A.                      - Certo. No Gerais...


(67)
Arthur Ferreira
   - E na Notas fiscais, o senhor consegui lê o que tava escrito? Nas notas?

(68)
Sr A.                      - Conseguia, que eu já tinha o básico.


(69)
Arthur Ferreira
  -  Ah, sim!

(70)
Sr A.                      - Certo.


(71)
Arthur Ferreira
  - E nessas viagens, nesse seus trabalhos o senhor tinha contato com algum livro especifico da sua profissão?

(72)
Sr A.                     - Não!


(73)
Arthur Ferreira       - Não tinha livros, nem livros assim diversos pra lê, revistas, assim. 

(74)
Sr A.                    - Não!

(75)
Arthur Ferreira            - Não tinha? 
 

(76)
Sr A.               - Não, o que eu, o que eu, é lia. É quando eu cheguei a rodoviário, que os rodoviário do ônibu, tem uma faxa de dois méis, um mês, dois méis, três meses, eles solta o jornalzinho ((Jornal do Sindicato da Classe dos rodoviários do transporte público)), certo. E a gente rodoviário tem por obrigação de lê, pá saber quê que tá acontecendo.

(77)
Arthur Ferreira
- Ah, sim!

(78)
Sr A.                   - Tendeu?

(79)
Arthur Ferreira
- O  jornalzin do [É] sindicato dos rodoviários[É]? É isso?

(80)
Sr A.                    - Sindicato dos rodoviários, certo. 

(81)
Arthur Ferreira            - Ah, sim.  

(82)
Sr A.
            - Que agora é Sis, Sisdetran parece que é o nome. Certo. [hum] E no no momento que de conhecê mais, e vê mais mais, eu posso até te levá lá no Sindicato dos rodoviário, pra você pega o pé dos rodoviários. Rodoviário de Brasília começo com um ônibu de um gaúcho, um ônibu de um minero, certo. 

(83)
Arthur Ferreira           - Sim. 

(84)
Sr A.                   - Foi os dois onibu e um ônibu de um paulista, certo.

(85)
Arthur Ferreira           - Sim!



(86)
Sr A.
           - As empresa foi Pionera foi quando vendeu pro japonês, o japonês comprô mais otro ônibu, e ficô fazendo a linha Exin, do lado do Hospital de Base, pá W3, e da W3 pra u Exin da sete seicentos e na com é dá, dá 116 ((Deve ser do Eixão até a 116 sul))

(87)
Arthur Ferreira           - O senhor é rodoviário a quanto tempo?

(88)
Sr A.
           -  Eu sô rodoviário há trinta ano.

(89)
Arthur Ferreira           - Trinta anos? Que bom!

(90)
Sr A.
            - Certo. E fora de rodoviário de trinta ano, eu trabalhei na fábrica de de peça, é du da Estrela. A Estrela sinifica mar, terra e céu.

(91)
Arthur Ferreira          - É o senhor teve quantos irmãos?


(92)
Sr A.
          - Treze, de papai e mamãe!

(93)
Arthur Ferreira          - Treze irmãos, né?


(94)
Sr A.
            - De papai e mamãe. Agora...

(95)
Arthur Ferreira            - Todos tiveram acesso a escola?


(96)
Sr A.
            - Todos!

(97)
Arthur Ferreira            - Todos, né.

(98)
Sr A.
            - É, tenho um irmão que ele hoje ganha uma média de vinte mil Reais por mês. 

(99)
Arthur Ferreira           - É

(100)
Sr A.
           - Vendenu doce.

(101)
Arthur Ferreira           - É mesmo, aqui em Brasília?

(102)
Sr A.
           - Aqui em Brasília!

(103)
Arthur Ferreira           - Que bom!

(104)
Sr A.
           - O doce dele vem niuma caxinha de isopô, e vem a entiqueta dele: Alair e Valeria. Ele vende doce até pela internet. Ele vem veio nessa briga de doce de família que vendia doce, certo, a briga dele foi pelo o o banco que ele trabalhava que eu não me lembro qual banco que era. Num sei se era Americano, num sei se era Bradesco, num sei se era BRB, era um dos três. Teve uma bronca lá no, no banco uma reunião. Um colo do gerente em todos pessoal do banco. Ai meu irmão fico irritado, venu que ele num devia o pobrema, certo. 

(105)
Arthur Ferreira           - Sim.

(106)
Sr A.
           - Pegô e tirô a gravata, bateu a gravata na mesa, e falô pro gerente: Oh, a partir de hoje eu num sô pididô de esmola de gravata. Ai ele foi prá casa tinha três filho pequininio pá criá, mininha, no otu dia, ele num, num consiguiu durmi durante a noite, no otu dia que era ali perto da padaria Cemar, na QSB, CSB 6 ele morava na QSB, QSA, QSB 10, certo, ele pidiu um colega lá que ele tinha muita amizade, divido ele sê católico, cratismático, né, ele pidiu num sei se foi cinco conto o colega ou foi dez ((C$5,00 ou C$10,00 ou R$5,00 ou R$10,00)), o colega em arrumo e ele foi nu Planalto ((Supermercado)) e comprô um coco, um pacote de açúca, leite condensado e leite de saquin ((leite tipo C)), pegô a panela, pegô o cortô o o coco, certo, ralo o coco aquela castanha ma marrom ficô só a branca, é ralô ele, e fez o doce, fez na forma, naquela forma de fazer bolo, cortô e foi no banco vendê o doce, num sei o preço na época + quando ele vendeu o o doce ele foi na época, na embalagem Alvorada ((Empresa que desenvolve e produz embalagens em geral)) , ele foi na embalagem Alvorada e comprô a caxin’a, ele e bom de matemática, certo, foi professor tamém.

 (107)
Arthur Ferreira              - Foi professor de Matemática?     

(108)
Sr A.
              - É. Ai ele pegô e, pegô a régua tudin, mediu tudin e cortô, certo, e corto o doce colocô na caxin’a, e desse momento, ele foi di a pé pra o Plano Piloto, pra Setor é Comerciario Sul ((Setor Comercial Sul)), Esplanada do Min dos Ministério e Câmara dos Deputado, pá vendê o doce. Vendeu o doce! Quando ele vendeu o doce, rendeu mar dinheiro, [Foi?], ai ele fez mais, até que ele comprô os maquinário, certo. Hoje com a graça de Deus e o trabalho ((Ouve-se uma risada)). Na aquele + Clube do  Taguatinga Esporte Clube, lá no no Pistão Sul desativô um pedaço, ele comprô um pedaço, a casa dele é detrês pavimento, hoje ele tem um Corolla zera, Corolla não é, com que é o nome, um Fox, zerado as duas filhas dele tem dois Volks é, Gol zerado, certo. [Hum?] E ele faz de doce hoje por dia, 840. 
(109) Arthur Ferreira                 - Por dia?
(110) Sr A.                         - Cada caxin’a de doce dele é R$ 12,00. Certo.
(111) Arthur Ferreira                 - Ok. E os seus filhos como é que foi aqui?
(112) Sr A.                     - Os meus filho, tive a Jackeline primero, e a Jackeline nasceu em Sobradin, no Hospital de Sobradinho, o Rodrigo veio depois de três ano, quato, quato, ano, que a minha mulhé colocô dil, pa num tê filho.
(113) Arthur Ferreira                   - Sim.
(114) Sr A.                       - Depois ela tiro o dil e fico grávida do Rodrigo. Quando ela ficô grávida eu fui pá Bahia, no tanque, pá Barreras,[sim.] certo, ai eu voltei, não! Num num, num tava no tanque não, eu tava no cimento, ai me deu essa dô aqui ((Mostra a barriga apontando o lugar da operação de apendicite.)), tá vendo aqui, apeniciti? 
(115) Arthur Ferreira                    - Sei           
(116) Sr A.                          - Certo. Eu vim discarregá no Hospital de Base, certo, pela dô que eu tinha vomitado, lá no Colorado, meu patrão pegô e falô: Oh! Faça com cuidado, se você num guentá deixa o caminhão onde tá, que um vai buscá, ai eu fui, enquanto pá os peão descarrego o cimento, eu peguei e fui lá no Pronto Socorro e fiz uma consulta, ai constataram que era apenici, que eu tinha que opera. Eu num pudia dexá o caminhão dele lá no Hospital de Base, e entrá prá operá sozin’o. E eu paguei a prestação do caminhão, Setor comercial, certo, tin’a levado o dinhero, paguei a prestação, voltei no caminhão pra fab fábrica de cimento e fale cum ele, falei: Zé eu vô tê de operá. Certo. Eu fiço consulta lá no Hospital de Base e vô tê que operá agora a noite. A Jac, a Nazia ((Sua esposa.)) tava lá na Fercal, a igreja lá no ti do pastor (XXX) que é meu sogro, ai ela pegô arrumô a Jackeline, e vei comigo pro Hospital de Base, ai eu operei e ela foi pra casa no Sobradin’o, certo.
(117) Arthur Ferreira                  - Sim.
(118) Sr A.                          - Ai, no, no, embalo que operei eu fiquei de reposo em casa, e ela fico trabalhanu na casa da mãe dela, levanu a Jackeline e trazenu, certo, e já tava grávida do Rodrigo. 
(119) Arthur Ferreira             - E como é foi é, a é os seus filhos aqui na escola em Brasília?
(120) Sr A.                      - Então é o que’u, tâmo, vâmo chegá lá!
(121) Arthur Ferreira             - Ham??
(122) Sr A.                      - Ai, quando é ele chego,no quando ele chego é o Rodrigo tava na barriga da Mãe e a Jackeline andanu, ai eu tavo lá, lá o negócio de 20 dia, 15 dia eu tavô joganu bola, ai a Nazia chegô e me deu a maior bronca, que eu num pudia jogar bola, eu realmente eu não podia. 
(123) Arthur Ferreira            - Quem é a Nazia?
(124) Sr A.                    - A min’a esposa.
(125) Arthur Ferreira           - Ah, sim!
(126) Sr A.                 - Ai, ela pegô e me dexô de reposo, quandu termi, é antes de terminá o reposo eu vim na Royal, certo, eu tin’a tanque, que era trans (XXX), ai eu fiz o teste, com a operação ruim ainda, passei no teste, já carreguei o caminhão pá Bahia, ai já fui pá Bahia, fui lá pra, prá é + Como é o nome da cidade que eu te falei? Santa Maria?
(127) Arthur Ferreira            - Cê fala da Bahia?
(128) Sr A.                     - É, Santa Maria! (XXX) Santa Maria...
(129) Arthur Ferreira             - Vitória da Conquista?
(130) Sr A.                   - Vitória da Conquista, não! [Santa Maria da Vitória?] Não. Como que é o nome? [São Jesus da Lapa?] não! Ai, eu fui pra cidade lá, certo, pra num corta muntu, de lá me mando  pá fazenda, certo, ai eu quebrei o caminhão, aí eu  fui na fazenda, e um tratô me puxô,certo? 
(131) Arthur Ferreira             - Sei.
(132) Sr A.                      - Ai descarreguei o óleo, e fui arrumá o caminhão, ai tive de ain na, na, na e na cidade prá pegá peça e o camarada lá tomano de conta do posto, fico compranu carro lá e me esqueceu no posto. 
(133) Arthur Ferreira                - Sei.
(134) Sr A.                      - Certo. Ai resultado, eu peguei liguei pro meu padrin, ele chego acho, ruim, ele, meu padrin mando as peça, eu fui pá fazenda e coloquei, que era o Cardam e a Caixa de macha o o Disco de embreage,  arrumei e vim embora, depois disso ele fico com raiva de mim. Certo, eu num liguei não, ai vim trabalhei, eu coloquei meu irmão, e fui prá + essa é Campos Belos, e o caminhão num pudia  andá em estrada de chão, que o caminhão era velho, tava com os chassis quebrado, ai o caminhão quebrô, mordeu a barra de direção, me jogô fora da estrada, ai foi a minha discatada que foi contra, tirô o caminhão puxô, quanu chegô em Brasília me deru as contas. Certo?
(135) Arthur Ferreira               - Sei.
(136) Sr A.               - Ai, eu vim, trabalhanu na caçamba, lá,  lá no, Gerais lá na na Garganta. Dexei a caçamba, voltei pu cimento, dexei o cimento, peguei um caminhão frigurifico, certo. De puxa frango pra o Bélem.
(137) Arthur Ferreira               - Sim.
(138) Sr A.                     - Ai, vim do Belem da em 84 ((1984)) o Rodrigo já tin’a nascido, eu trabalhei na Real Encomenda, onde o Rodrigo fico novin, e quando eu vim pra, pra o o o frango, que era um cam, caminhão particular, que eu briguei com o homi lá, foi até na cidade nossa de Padin Padi Ciço, voltei de Padin Ciço, fui pa Belem, quando voltei de Belém, eu briguei com o homi, certo, falta de  salário, condições tocar munto, que camionero toca três dias, sem durmi,  no ribite, acho um absurdo.
(139) Arthur Ferreira             - Aê, cê fica três dia sem durmi?
(140) Sr A.                 - É, é no arribiti, sem durmi, certo. E passo no Fantastico, esses dias, sei cê viu ou foi no Globo Reporte.
(141) Arthur Ferreira              - Não, não cheguei a ver.
(142) Sr A.                  - É um,um motorista hoje, o salário dele mínimo, mínimo de um, um, um salário de motorista hoje tinha de sê três mil Reais ((R$ 3.000,00)), quanu tem motorista ganhanu até seiscentos ((R$ 600,00)), certo, o salário mínimo tinha de sê mil Reais (( R$ 1.000,00)). Certo?
(143) Arthur Ferreira               - Sim.
(144) Sr A.                     - E ter cesta básica, tiki, vale transpote, que é o coisa né. ((Cartão Eletrônico do ônibus)).
(145) Arthur Ferreira               - Hamham.
(146) Sr A.                       - Tão, o governo num vê isso, só que explorá o o trabalhado. 
(147) Arthur Ferreira               - Cê fala o empresário né?
(148) Sr A.                        - É o empresário quê explorá o o governador ô, ô.
(149) Arthur Ferreira                - O trabalhadô.
(150) Sr A.                         - Trabalhadô, o governo nunca faz a sua parte, e só quem come do filé minhon é o empre o empresário e o governo.

(151) Arthur Ferreira                 - Sim.
(152) Sr A.                  - A classe trabalhadora, trabalha estressada é a a jornada de trabalho puxada, certo, e come mal.
(153) Arthur Ferreira                  - Sim.
(154) Sr A.                          - Tendeu?
(155) Arthur Ferreira                  - Tendenu...
(156) Sr A.                           - Então eu fiz a minha vida em cima de um volante. Graças à Deus! A Jackeline hoje, estudô, estudô, em  jardim ((Jardim de infância)), do jardim estudo num colégio do governo ((Rede Pública)), o Rodrigo estudô direto num num jardim do bra, bra no Bradesco, o Rodrig... 
(157) Arthur Ferreira                  - Na Fundação Bradesco?
(158) Sr A.                           - É 
(159) Arthur Ferreira                  - Ah, sim.
(160) Sr A.                          - Rodrigo teve chance de jogar no Vasco da Gama, que ele foi pu Vasco da Gama. Fez teste no Botafogo e no Vasco da Gama. Por falta de patrocino e de incentivo, ele teve de voltá. Hoje o Rodrigo, desde os 13 ano de idade dirigi (( Como desde os 13 anos se a Lei só permite dirigir após os 18 anos?)). O Rodrigo dirige muito bem, tá na Pionera, na Planeta. Planeta e Pionera é uma só. ((Uma só empresa de transporte público.)). 
(161) Arthur Ferreira                  - Sim.
(162) Sr A.                    - Certo, Então ele era Apontador. Apontadô é o que recolhe o carro, troca o disco, vê o um amassado, vê defeito, aquele negoçu tudim.
(163) Arthur Ferreira                  - Sim.
(164) Sr A.                       - E ele fez uma amizade com os motorista, pessoal todim, certo, por ele sê um camarada bacana, com a classe trabalhadora, certo.
(165) Arthur Ferreira                 - Sim.
(166) Sr A.                - Então ele tiro a carterâ de motorista agora, quem pago foi Jackeline, o ano que vem, ele já tá indo pá manobra ((Teste para ser motorista rodoviário)). Pegá o volante, certo.
(167) Arthur Ferreira                  - Que bom!
(168) Sr A.                     - E o os professor, pra, para, prá, paraminiza ((Parabeniza.)) os rodoviário hoje pela vitória do da Chapa a 1 (( Eleição de Sindicato.)) que ganho. 
(169) Arthur Ferreira                  - É, né?
(170) Sr A.                           - É e os professor tem tudo haver com a classe trabalhadora, e com o segmento profissional, que eles que faz o berço, nos profissional, certo.
(171) Arthur Ferreira                    - Sim senhô!
(172) Sr A.                             - Tendeu?
(173) Arthur Ferreira                - É isso aí, Seu A., é essa entrevista, ela vai ser redigida e poderá sê fazer parte de um livro, o senhor autoriza a publicação?
(174) Sr A.                            - Autorizo. 
(175) Arthur Ferreira                   - Tá ok!
(176) Sr A.                       - Inclusive eu já tenho um livro!
(177) Arthur Ferreira              - O senhor já tem um livro?
(178) Sr A.                      - Já ten’u um livro.
(179) Arthur Ferreira             - O senhô que escreveu?
(180) Sr A.                      - Eu que escrevi.
(181) Arthur Ferreira              - Ah, então tá ok, então! O senhor vai me mostrar depois né?
(182) Sr A.                       - Se eu consegui ele, eu te mostro.
(183) Arthur Ferreira              - Ah, então tá ok, brigado.
(184) Sr A.                   - Num tá no meu podê, eu tenho algumas coisa escrita eu tem’uma eu tem’uma possso tirar uma cópia agora dos us mais recente, pá você lê lá lá com a tua mãe. Posso dexá lá com a tua mãe.
(185) Arthur Ferreira               - Tá ok!
(186) Sr A.              - Eu tem do, dos motorista, dos professor, di noís aqui ((Vizinhança)). Você sabe que rua você mora?
(187) Arthur Ferreira                - Se eu sei?
(188) Sr A.                        - É, já falô?

(189) Arthur Ferreira                - Sei, 

(190) Sr A.                        - Qual?

(191) Arthur Ferreira               - A rua QNN 35 da Nova Ceilândia.

(192) Sr A.                        - É, e que rua?

(193) Arthur Ferreira               - Como assim que rua?

(194) Sr A.                       - A rua? Essa semana nóis come dele?

(194) Arthur Ferreira               - Num sei?

(195) Sr A.                       - Eu dei chance, essa semana come deles? É bonito!
(196) Arthur Ferreira              - Não! Num sei.
(197) Sr A.                      - Tá no má ((mar))
(198) Arthur Ferreira              - Dos Pexe?
(199) Sr A.                       - Pexe, mar que pexe tá no mar bonito?
(200) Arthur Ferreira               - Ah! A Avenida das Baleias? 
(201) Sr A.                        - Não Baleia é lá.

(202) Arthur Ferreira                - Ah!

(203) Sr A.                        - E aqui é o quê?
(204) Arthur Ferreira                - Num sei.
(205) Sr A.                         - Sereia!
(206) Arthur Ferreira                 - Ah, a rua da Sereia!
(207) Sr A.                       - Rua das Sereia. E essa aqui é Avenida dos golfinhos! E aquela de lá, rua dos tubarão! E essa daqui rua dos Surubim! Tá ok! Tá tudo escrito no papel, e eu mandei pra São Paulo, inclusive agora, eu tem esse dá manda o o, aquele negoço, o fax.
(208) Arthur Ferreira                - Ah tá!
(209) Sr A.                        - Lá pá São Paulo pá botá no Jornal!
(210) Arthur Ferreira                - Tá ok, então seu A., brigado, hein?
(211) Sr A.                         - Tá ok!
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